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Senhores, 

No dia 7 de Setembro de 1872, a 

capital do império assistia a um 

grande espectaculo. 

Monumento erguido pela gratidão 

nacional, inaugurava-se nesse dia a 

estatua do Patriarcha da Indepen­

dência, José Bonifácio de Andrada e 

Silva. 



HOMENAGEM 

Presente a este acto, como membro 

da respectiva commissão, proferi eu 

então as seguintes palavras, que me 

honro de aqui repetir: 

E* chegada a éra das idéas que 

José Bonifácio representava! Na terra 

de Santa Cruz, o sol de 7 de Setembro 

não allumia mais berço de escravos U 

Cumprido, jA sobre o seu túmulo, o 

voto patriótico do grande cidadão ao 

alvorecer de nossa emancipação po­

lítica, sua estatua veio assim a inau­

gurar-se, quasi como a commemoração 

civica do primeiro anniversario' da 

gloriosa lei de 2S de Setembro de 

1871. 
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Penetrando os olhos além, na longa 

e silenciosa noite de nosso passado, 

encontramos um facto lisongeiro, que 

devemos aqui revindicar como a re-

habilitação histórica dos tímidos iní­

cios de nossa civilisação. 

Sempre que em nossa pátria, em 

meio da vasta contextura dos vários 

interesses sociaes, pôde irromper a 

elaboração latente do sentimento na­

cional: este lançou resolutamente ao 

seio do porvir uma affirmação convicta 

e enérgica contra a escravidão. 

A musa da historia pode perpassar 

tranquilla as diferentes phasés de nos-
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so passado, contemplando essas es­

plendidas scintillações do pensamento 

nacional. 

Em 1810, o Desembargador Antônio 

Rodrigues Velloso de Oliveira, em 

um opusculo para sempre memorá­

vel, proclamava jA a decretação da 

liberdade do ventre como o meio 

mais efficaz de realisar a extincção 

do elemento servil no Brazil. 

Em 1817, a generosa província de 

Pernambuco inscrevia a ideada eman­

cipação como o signo de sua ban­

deira revolucionaria. 

Em 1821, os deputados da província 

de S. Paulo As cortes de Lisboa le-
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varam instrucções escriptas, nas qua.es 

se consagrava o principio da eman­

cipação gradual dos captivos. 

Em cortes, tratando-se da existên­

cia da escravidão no Brazil, todos os 

deputados brazileiros derlararam-se 

contra a fatal instituição. 

A' constituinte brazileira de 1823 

estava reservada a gloria de consagrar 

para sempre o pensamento nacional, 

inscrevendo-o em um monumento 

imperecedonro. 

Conheceis todos a acta da memo­

rável sessão secreta d*essa assembléa 

generosa repudiando formalmente 

aquelle legado funesto, e o immortal 
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artigo 254 do projecto de constituição 

por ei Ia elaborado: pagina gloriosa, 

que um acto de condemnada violência 
ê 

pôde riscar do pacto fundamental do 

Império, mas que a iníqua prepotên­

cia assim commettida não conseguio 

apagar das tradições gloriosas de 

nossa historia. 

A idéa, perseguida e proscripta, 

mas nunca vencida, reergue-se logo 

recrescida e forte, aviventada pelo 

influxo benéfico da revolução de 7 de 

Abril. 

Insultada dos tempos, mas por isso 

mesmo mais magestosa ainda, como 

e. ses monumentos da grande/a rp-
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mana mutilados pelos bárbaros: a lei 

de 7 de Novembro de 183 r ahi sub­

siste como o marco glorioso dessa 

epocha, que assisto.ao desenvolvi­

mento de todas as virtudes viris em 

nossa pátria. 

Eis ahi apparecem as figures gran­

diosas dos representantes da cruzada 

abolicionista, cuja lucta representa jA 

um século inteiro de ardente fé e de 

intemerato patriotismo,. 

Feijó, Burlamaqui, Evaristo, Souza 

França, nomes para sempre venerados 

na historia da humanidade, repre­

sentam, nesse período agitado, a mais 
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brilhante culminação da idéa aboli­

cionista. 

Surgem logo na lucta Montesuma. 

Torres-Homem, Nabuco, Rio Branco; 

e a secular instituição sente-se como 

abalada por uma clava de Hercules. 

Temos aqui firmado pé no alto da 

montanha! 

Descortinarn-se além os largos ho-

risontes do futuro, em que uma ge­

ração nova, retemperada nas idéas 

da pátria de Wilberforce e de Lincoln, 

transforma os destinos desta terra. 

Nas prelibações de uma alegria 

mysteriosa, ouve-se uma voz vibrante 

que vem, como o echo omnipotente 
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de todas aquellas gerações reunidas, 

commover a grande alma da nação, 

trazendo-nos uma era de luz, em que 

não mais se ouça o gemido triste e 
É 

plangente do misero captivo ! 

Era o neto do Patriarcha da Inde­

pendência, que assim continuava a 

obra gloriosa de seu avô. 

Sobre a cabeça desse predestinado, 

mandado por Deus para apressar a 

redempção de uma raça inteha de 

opprimidos, mais de meio século de 

existência era jA passado; e a cruel 

enfermidade que tinha de cortar-lhe 

a vida, já alli lhe chegara a aquelle 

santo coração ! 
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Mas, senhores, apezar da inexorá­

vel fatalidade, havia em José Bonifácio 

uma como alacridade triumphante, 

que dir-se-ia a radiação p>erenne das 

alegrias interiores, das energias viris 

que lhe povoavam a existência. 

A mocidade do espirito, srs., é 

como a águia ; renova-se com a 

tempestade que lhe arrebata as pen-

nas velhas, dando lugar As novas. 

Tal foi José Bonifácio nesta lucta 

grandiosa, em que a palavra arreba­

tada do velho Senador, vibrada por 

um patriotismo inflammado, superava 

ainda as maiores energias de stfa pri­

meira edade. 
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Os tranquillos trabalhos da intelli-

gencia, uma consciência sempre pura 

e uma vida encerrada no culto de uma 

dignidade perfeita : eis os ineffaveis 

dotes, pelos quaes se pode supprimir 

a lei do tempo, triumphando, como 

os philosophos antigos, das fragili-

dades da matéria. 

De repente, srs., suprema provação 

reservada A lucta das grandes idéas ! 

de rt-.pente José Bonifácio foi arreba­

tado de entre os vivos, e sua palavra 

inspirada não mais ser A ouvida por 

esta pátria, que elle tanto estreme-

ceo. 
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Mas, estamos aqui presentes todos 

os seus companheiros! EstA de pé, 

firme; e inabalável, a idéa que elle tão 

denodadamente representava. 

Que essa idéa, como um symbolo 

sacrosanto de sua vida, CRESÇA VIGO­

ROSA E FORTE COMO A ARVORE DA 

BÍBLIA CUJAS RAÍZES AFERKAM EM 

PEDRA! 

E' a nossa esperança de hoje ! e 

o voto que, cheios de fé, lançamos 

ao seio do faturo ! 
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«Um homem extraordinário, pacien­

temente adormecido em sua poeira, 

acaba de resuscitar, para reclamar sua 

gloria adiada. Seu espirito penetrante 

havia antecipado o seu tempo : uma 

vez chegada a era das idéas que elle 

representava, estas vieram bater em 

seu túmulo e evocal-o A vida. * 

Chateai] briand. 
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No momento em que esta nascente 

nacionalidade recébeo dos aconteci­

mentos a revelação de sua potente 

virilidade, é sacudio resolutamente 

de seus hombros a túnica ensaguen-

tada de Nesso, que lhe rasgava as 

carnes,ella volveo os olhos ao passado, 

como rttemperando-se em suas ori­

gens : e eis ahi surge diante de nós a 

effigie augusta de José Bonifácio de 

Aildrada e Silva. 

O homem não é um ente isolado no 

vasto theatro da natureza. E' um elo 

importante da grande cadeia da crea-

ção. Sua existência não é a luz pas­

sageira de um dia, que brilha hoje 
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para amanhã sepultar-se nas tre­

vas. 

Sua missão abrange horisontes mais 

vastos. Pelo poder da intelligencia 

élle triúmpha da lei do tempo, e suas 

idéas alcançam as idades mais remo­

tas. 

Ha meio século, o eminente brazi-

leiro, cuja memória revive radiosa nes­

te momento, dirigio a seus concida­

dãos estas palavras de austero patrio­

tismo : « Generosos cidadãos do Bra-

zil, que amaes a vossa pátria, sabei 

que—sem a emancipação suecessiva 

dos actuaes captivos, nunca o Brazil 

firmarA sua independência nacional 
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e segurara e defenderA a sua liberal 

constituição. Sem liberdade individual 

não pôde haver civilisação individual; 

não pode haver moralidade e justiça, 

e sem estas filhas do céo, não ha, 

nem pode haver brio, força e poder 

entre as nações! 

O voto do patriota cumprio se; e 

na terra de Santa Cruz o sol de 7 de 

Setembro não allumia mais berço de 

escravos. 

Devemos, senhores, agradecer a 

Deus esta rara fortuna, que sua infi­

nita sabedoria nos reservou em seus 

impenetráveis desígnios. A mão, que 

firmou a independência de nossa pa-
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tria, escreveo igualmente esse grande 

verbo da emanciparão, que é o mes­

mo esplendor da gloria na pagina 

prime'ra de nossa historia. 

Apparecemos perante a humani­

dade, com a consciência tranquilla, 

altivos de nosso p.issado e da obra 

de nossos pais. 

Viemos chamados ao conselho das 

nações, subjugados pelo facto da 

escravidão, assediados, dominados 

por ello : mas, reagindo sempre con­

tra o peso da secular instituição pela 

força do sentimento nacional, e des-

prendendo-o da solidariedade de nos­

sos destinos com essa resolução refle-
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ctida do homem de bem, que pesa os 

seus actos, e cumpre o seu dever com 

desíissombro e serenidade. 

E perniittio-nos .essa maravilhosa 

energia do caracter nacional realisar 

entre flores, nas expansões de uma 

alegria santa, a redempção de uma 

geração inteira, e a mesma libertação 

de nosso porvir. 

Quando vemos, que entre outros 

povos este resultado tem custado he­

catombes de sangue e o extermínio 

de milhares de vidas, podemos sem 

jactancia dar testemunho, perante o 

mundo, da intima satisfação, que nos 

commove, contemplando este trium-
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pho humanitário, e guardando com 

orgulho o nosso titulo de brazilei-

ros! 

A gloria de José Bonifácio não pe­

recera jamais. 

Ella representa a omnipotência da 

vontade nacional para firmar a sua 

independência, e o voto intimo desta 

geração, desde se i primeiro vagido, 

para repudiar o funesto legado que 

constituía toda a sua existência, e 

assegurar a liberdade A todos os filhos 

desta pátria. 

E essa memória, senhores, eu vos 

asseguro, crescerA com as idades fu­

turas, como dia por dia se accrescenta 
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a gloria de Washington, de Franklin, 

e de Lincoln. 

Essa recompensa suprema, a justiça 

dos tempos só a defere aos bemfei-

tores da humanidade. 

Radia sobre a solemnidade deste 

momento a luzimmortal, que allumia 

as grandes magnificencias da alma 

humana. 

Confiamos do mármore e do bronze 

transmittir ao futuro o sentimento de 

nossa gratidão, sentimento sublime, 

que ennobrece os povos e glorilica 

os impérios. 

Pode ufanar-se de sua grandeza, e 

encarar com segurança seus destinos, 
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esta nação que, ao cabo de cinco an-

nos de lucta sangrenta, robustecida 

com a consciência de sua força, es-

creveo com mão firme e lançou A luz 

do porvir essa pagina brilhante, que 

pertence jA A historia da humanidade: 

No Brazil, ninguém nasce escravo 

E repousando tranquilla os olhos 

sobre o passado, a justiça dos tempos 

dirá, que José Bonifácio de Andrada 

e Silva sobreviveo a si mesmo para 

completar no futuro a independência 

e a liberdade de sua pátria! 
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